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a É: de ara oa Monteiro 
H fanaus amazonas 


do Amazonas o lançamento de uma nova revista — ARQUIVOS — 


am o aparecimento dêste número, inicia a Associação Comercial 


cujo fim precipuo na organização de uma coletânea, de documentos 
capaz de possibilitar aos investigadores de nossa história sócio-econô- 
mica dados selecionados para estudos amplos sôbre as várias fases de 


nosso progresso evolutivo. 

A idéia desta publicação nasceu da necessidade de reunir nessas 
edições o amplo material de que dispomos sóbre o assunto e que se 
encontra totalmente disperso, quer em revistas e livros, quer em docu- 
mentos avulsos de difícil obtenção. 


Para colaborar com o nosso Instituto, nesta obra que reputamos 
das mais necessárias e valiosas para a história do Estado, convidamos 
as entidades mais diretamente ligadas ao assunto — o Instituto His- 
tórico e Geográfico do Amazonas , a Diretoria do Arquivo e Biblioteca 
Pública e o Departamento Estadual de Estatística, as quais deram 
seu integral apoio, congratulando-se com a nossa Casa por essa feliz e 
oportuna iniciativa. 


Agradecendo às já citadas entidades e colaboração preciosa que 


nos trazem, esperamos que êste aparecimento venha preencher a lacuna 


existente e que a nova revista que ora inicia a sua missão possa prestar 


os serviços que dela esperamos. . 
” 


Of n.º1 


Secretaria a Assoiaão Comerial do Amazonas, 20 de Junho do 1671 


Ilmo. e Exmo, Snr. 


Temos a honra de comunicar a V, Excia. que no 
dia 18 do corrente, tendo-se inaugurado nesta Cidade a 
Associação Comercial do Amazonas para representar os 
interesses do Comércio desta Praça, na forma dos Estatutos 
aprovados, ficou composta a sua Diretoria dos abaixo 
assinados, o que levamos ao conhecimento de V. Excia. 
para os fins convenientes. Ê 

Deus guarde a Vi Excia, 
Ilmo. e Exmo Snr. General José de Miranda da Silva Reis, 
Presidente desta provincia. (assinados) José Coelho de 
Miranda Leão, Presidente; Antonio Augusto Alves, Secre- 
o to “tário; José Joaquim Pinto de França, Tesoureiro; Emilio 
j José Moreira, Diretor; Manuel José Gomes de Lima, Diretor. 


Dosombargader Á N | 5 | É, J | M 


Da Academia Amazonense de Letras, do 
Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas, 
do Instituto Histórico do Rio Grande do Norte, 
membro da Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro e da Sociedade Riograndense de Ciências. 


NMrucurituba 


(Da Série Panoramas Amazônicos ) 
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URUCURITUBA 
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u de Urucurituba, criado 
estadual n.º 118, de 27 de Abril 
uma população global 


aBpRREnRaREEEs 


URUCURITUBA 


las Amazonas”, dizendo: “Vinte e oito 
léguas da bôca dêste rio (refere-se ao 
Madeira), caminhando sempre pela mos- 
ma banda do sul, está uma formosa ilha 
que tem sessenta léguas de largo, e, con- 
sequentemente, mais de cem de contôr- 
no toda povoada dos valentes Tupinam- 
bás, gente que das conquistas do Brasil, 
em terras de Pernambuco, sairam derro- 
tados há muitos anos, fugindo & perse- 
guição dos portugueses. Saíram tão 
grande número dêles que, despovomndo 
co mesmo tempo oitenta e quatro al- 
deias, onde situados, não ficou 
uma só criatura q86 aa, trouxessem em 
sua companhia”. » ms 
“ = 

O jesuita escrevia em 1639, ao acom- 

panhar a flotilha de Pedro Teixeira que, 


como se sabe, realizou a mais formida- | 


vel penetração de que dão noticia as 
crônicas, no Amazonas, indo de Belém 
á Quito, por ordem de Jacome Raimundo 
de Neronha, então governador do Ma- 
ranhão. O asceia incorporou-se a frota 
no Perú, recebendo instruções de sua 
Confraria e do governo de descrever a no. 


vo mundo quo ia se abrir aos seus olhos. 


Cristovão d'Acuna era espírito ductil 
do observador. O artista de roupeta, efe- 
tivamente, piasmou em periodos imagi- 
nosos o aspecto da tera virgem, o foam- 
tasmagórico de suas matas, o lençol di- 
luvicl de seus rios, clans selvagens, na- 
cões que se querreiavam, usos e costu- 
mes, crenças, ritos dos indios, fábulas. 
riquezas laientes e expostas à visão, 
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muitas notícias do grande rio, que o cul- 
to sacerdote iria levar á côrte de Madri. 


Cristovão de Acuna pormenoriza o 
ataque que sofreu Orelana na bôca do 
rio Nhamundá, que se tomou lendário, 
pelas mulheres belicosas, denominadas 
Amazonas. E êsses fatos o jesuíta ouviu 
dos Tupinambás, na ilha ds Maracá ou 
Tupinambaranas. “Os Tupinambás nos 
confirmaram as largas notícias que por 
todo éste rio traziamos das famosas 
amazonas, que lhe deram o nome dêsde 
os seus primeiros princípios”. 


A ilha Tupinambaranas abrange 
uma enorme superfície, que vai do pa- 
reaná Urariá, no Madeira, até encontrar 
Porintins, recebendo nesse intercurso o 
parmmá do Ramos. Pelo seu território pas- 
saram várias bandeiras, que se assina- 
luram de 1691 em diante, encontrando 
sempre a resistência do genio. 


Como nas matas de Urucurituba 
prolifera em extraordinária quantidade a 
palmeira Uricurí ou Urucuri (Attaléa Ex- 
celsa, Martius) o vocábulo urucurituba, 
na opinião dos naturais, encerra o sig- 
nificado de multidão de palmeira uru- 
cui. 


Além da migração “dos indios Tupi- 
nambás que afluitam para as posses- 
sões espanholas, e de lá voltaram para 
o ambiente do médio Amazonas, há no- 
tícia de que muitas outras tribos viviam 
nessas temas. Assim, os Catuquinas, os 
Miranhas, os Maués, os Sapupés, cs 
Maraguazes. 


Os Mundurucús, Tupis impuros, co- 
mo os Catuquinarús, os Miranhas e ou: 


«tros, habitavam, segundo Estevão Pinto, 


a província etnográfica de entre o Ma- 
deira e o Tapajós, cortada pelo Conu- 
mã, pelo Maués e pelo Abacaxis. Nas 
cachoeiras do Canumã, Abacazis e Apo- 
cuetaua erravam êsses selvagens. Os 
Maués habitavam de preferência os rios 
Endirá e Maués. 


Os Muras espclhavem-se pela re- 
dondeza, e foram dos primeiros bugies 
que vieram se colocar na zona de Uru- 
curituba, especialmente na localidade 
Terra Preta. 


As hordas selvagens que infesta- 
vam a Mundurucânia — região imensa 
que segue da embocadura do Nhamun- 
dá à foz do rio Negro, denominação essa 
já desaparecida da geografia, e só usa- 
da antigamente, viviam em constantes 
lutas. Os Mundurucús guerreiavem os 
Parintintins; os Muros eram inimigos 
acérrimos daqueles selvícolas. As em- 
prezas de guerra se sucediam na região, 
trazendo em continuo desassocêgo os 
moradores do hinterlande, como a pene- 
tração das tropas de resgaies susciia- 
vam conflitos sérios. 


Os Mundurucús eram tão temíveis 
que acabaram por subjugar os Muras, 
nação muito grande e valente, enchen- 
do-se de medo em presença de seus ri- 
vais. Mundurucús traduz — ladrões que 
ge pintam (Marti) nome devido ao exagê- 
ro da tatuagem. Estevão Pinto, profun- 
do etnólego, chama aos Mundurucús — 
Paiquicés porque entregam-se ao hábi- 
to de decapitar os inimigos canibalesca- 
mente. Paiquicés quer dizer — corta ca- 
beças. 


Von. Mentius, em 1819, foi encontrá-los 
na ilha Tupinamberenas, embora já os 
conhecesse de outras paragens. Achou- 
os sociáveis e bem dispostos, apesar da 
indolência e da “maxima imoralidade”, 
que reinava entre éles. À intemparança 
entrava na vida doméstica désses in- 
dios, que em estado de embriaguez tor- 
navam-se bulhentos e extremamente to- 
rozes. Depois foi vêélo ao Comumã na 
missão  Novo-Monte-Carmelo, fundada 
em 1811 pelo padre carmelita frei Josó 
Alves dus Chagas, que anieriormento 
havia prestado relevantes serviços à 
missão de Vila-Nova-da-Rainha, ctual- 
mente Parintins. tê 


Entrando em desavença com o capi- 
tão José Pedro Cordovil, fundador de 
Vila-Nova-da-Rainha, retirou-se para o 
Canumã, onde reuniu os seus indios. 


Frei José das Chagas era um abne- 
gado, tinha uma verdadeira exaltação 
pelo aborigene. Falava com perigição a 
lingua geral, o que era um veículf pode- 
reso para o eniretenimento de relações 
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com os pobres amerindos. Dotou a igreja 
de Vila-Nova-da-Rainha de paramentos 
novos, um frontal e um missal. 


As tropelias e correrias causadas 
pelos bugres aos moradores portugueses 
e brancos, e as lutas entre as próprias 
* tribos prolongaram-se até 1798, quando 

foi alcançada a pacificação dêsses po- 
| vos belicosos, entrando assim a Capita- 
nia numa era de calma e piodutividade. 
Nume tutelar dessa confraternização foi o 
Fá lor-da Capitemia coronel Manuel 
| da Gama Lobo d'Almada. Aproveitou o 
oficical português a circunstancia feliz de 
terem sido aprisionados por forças volan- 
alguns Mundurucús, que foram trazi- 
à presença do governador. Lobo d'Al- 


tes 
“dos 


“ vemo visitado de quando em vez, por 
Mundurucús, que lhes ofereceram pcz. 
É certo, porérg, que a obra humanitária 
da pacificação dos citados selvagens foi 
te empreendida por D. 
de Souza Coutinho, governa- 
or da Capitania do Grão-Pará, e con- 
tinuada por D. Marcus de Noronha e 
rito, Conde dos Arcos, que fez seguir 
a a missão de evangelização dêsses 
frei José das Chagas, denominan- 

o Las Casas, do Amazonas. 


“A revolução da Cabmagem, em 
15, trouxe fundas perturbações à vida 
solitéria dos lugarejos, vilas e aldêias, 
ficando muitas delas assoladas pelos 

Perintins, Maués, Andirá, Tu- 

anas, Canumã soíreram devas- 
“embates dos revolucionários. 


Por êsse tempo, mais ou menos, apa- 
um tipo tarado, Crispin de Leão que 
pelas crueldades, amigo 

. € que cometeu toda sorte 


Cessada a crise, é voltando á calma 
gião, os habitantes pudera continu- 
cultivar as suas terras, extrair os 
ntos florestais e retirar dos rios os 


ba foi então => desenvol 
m o aumenio da sua população 


e do seu comércio, o volume de suas 
plantações, cifradas a principio ao fei- 
jão, milho, arroz, algodão, cacau, café e 
fumo. 


Há tradição de que o primeiro mo: 
rador branco de Urucurituba foi o brasi- 
leiro José Aniceto, que abriu um sitio, on- 
de se colocou. Seguiu-se o português Do 
mingos Francisco Soares, que criou uma 
feitoria. “e 


CRIAÇÃO DO MUNICIPIO E DA 
CIDADE — LIMITES 


Toda a região conhecida emtiga- 
mente por Mundurucânia, é um pélago 
imenso, tais os recortes de canais, os 
lagos e rios que banham as suas terras. 
A ilha que recebeu o nome Tupinamba- 
ranas, chamou-se outrora ilha dos Mara- 
cás. À razão histórica dessa denomina- 
ção está em que eram os povos Maracás 
os seus primitivos habitantes, vindo a 
receber, no correr dos tempos, a denomi- 
nação Tupinambaranas, como já foi ex- 
Plicado, em virtude da invasão dos Tu- 
pinambás. Já no XVII século êsses in- 
dios viviam na ilha, que tem o seu no- 
me. Metraux afirma que os Tupinambás 
podem reivindicar a honra de ter acom- 
panhado a mais vasta migração histori- 
camente conhecida na América do Sul. 
O ilustre etnólogo francês diz ser vero- 
simil que em 1612 os Tupinambás hobi- 
tassem a região onde Acuna os achou, 
vinte e sete anos mais tarde, dando para 
a imigração as datas de 1530 e 1612 


O Amazonas, na concepção geográfica 
antiga, era dividido em 3 grandes seções 
territoriais: Mundurucânia, Guiana e So- 
limões, cada qual se caracterizando por 
seu caraier geológico, geobotêmico, mi- 
neralógico, econômico e social. Assim, o 
grupo de ilhas situadas na base seten- 
trional do rio Amazonas, pertence « Mun- 
durucânia, como o rio Urariá, que parte 
do lado oriental do Madsira. 


O trato de terras que constitue hoje 
o Municipio de Urucuritube, só começou 
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a ser politicamente organizado pela lei 
de 24 de Maio de 1834, a qual faz rete- 
rência à freguezia Tupinambaranas. 


Por ocasião da divisão do território 
nacional para execução do Código de 
Processo Criminal, o governador do Pará 
houve por bem regulamentar a então Co- 
marca do Rio Amazonas, baixando o 
decreto de 25 de Junho de 1833, pelo 
qual ficava o rio Negro dividido em qua- 
tro termos: Barra (hoje Manaus) Luséa 
(atualmente Maués) Tefé e Mariuá, nome 
mudado para Barcelos. Para os fins dês- 
te trabalho apenas tem-se em vista o ter- 
mo de Luséa. Ésse termo compunha-se 
dos distritos seguintes: 


1.º distrito — O termo da vila de 
Luséa, para a parte superior até o lago 
Curupira, e para baixo até a ilha do 
Franco, inclusive, com todos os lagos, 
rios e suas vertentes; 


2.º distrito — A Freguesia de Tupi- 
nambaranas, para a parte superior até a 
dita ilha do Franco exclusive, e para a 
parte de baixo até Parintins, compreen- 
dendo todas as ilhas, lagos, rios e suas 
vertentes; ”, f 


3.º distrito — Principiava do lago 
Preto que desemboca no paraná de Ra- 
mos, correndo por êste assim até a sua 
fóz, continuando pela costa do Tabocal, 
até a fóz do Madeira, compreendendo to 
das as ilhas, lagos, rios e suas verten- 
tes; : 


4.º distrito — A Freguesia do Canu- 
mã, avançando para cima até o rio Ma- 
deira exclusive, com todos os lagos, rios 
e suas vertentes; 


5.º distrito — O último distrito e Fre- 
guesia de Troceno, descendo até a fóz 
do Madeira, encontrando-se com os limi- 
tes do 3.º distrito, e para a parte supe- 
rior pelo Madeira acima, a encontrar-se 
com os limites da Província de Mato 
Grosso, com todas as ilhas, lagos, rios e 
suas vertentes. 


Urucurituba achava-se encravada no 
segundo distrito, que abrangia a ilha Tu- 
pinambaranas. 


Levou êsse rincão de terras longo 
tempo para ser erecto em municipio e vi- 
la, por falta de condições para merecer 
êsse foral. 


Em 1895, pela lei estadual n.º 118, 
de 27 de Abril, foi considerado munici- 
pio com partes de terras dos Municipios 
de Itacoatiara, Silves e Urucará, sendo 
instalado a 5 de Maio daquele ano, e 
servindo de primeiro Prefeito o cidadão 
Militão Caetano Corrêa. 


A lei declarava ficar criado na Co- 
marca de Itacoatiara mais um municipio 
e têrmo judiciário, com séde na povoa- 
ção Urucurituba. Compreendia toda a 
margem direita do rio Amazonas que for- 
mava o antigo distrito de Urucurituba. 
Seus limites eram com o Municipio de Pa- 
rintins pelo igarapé e lago Paurá. com o 
de Itacoatiara, pelo lugo e furo das Pira- 
nhas, com o de Maués, pelo furo e lago do 
Arrozal, e com o de Barreirigha, pelo lago 
Urucará. 


Ficavam pertencendo a êle as ilhas 
Grande, Piroca e Camaleão, fronteiras à 
povoação e a ilha Apumunan, situada 
em frente à bôca do paraná do Ramos. 

Pela lei n.º 154, de 14 de Maio de 1897, 
na administração do dr. Fileto Pires Fer- 
roira, foi o municipio extinto, voltando as 
terras a reincorporar-se nos raunicipios, 
de origem, Mas, no ano seguinte, em 
1898, veio a lei de 5 de Maio que resta- 
beleceu a comuna com as divisas ante- 
riormente declaradas. ” 

A Intendencia Municipal de Uru- 
curituba, pelo decreto n.º 58, de 18 de Ju- . 
nho de 1901, mudou a séde do municipio 
para o lugar Tabocal, que recebeu o no- 
me de Silvério Neri, sendo elevada à ca- 
tegoria de vila pela lei n.º 350, de 2 de 
Kgôsto daquele ano. 


Em 1908 verificou-se, estando no go- 
verno do Estado o coronel Afonso de Car- 
valho, «a mudança da vila para o sitio 
Urucurituba. (Lei municipal n.º 63, de 27 
de Fevereiro). A sua inauguração teve 
lugar no dia 8 de Março de 1908, com a 
mesma denominação Silvério Neri. Pres- 
tava-se assim uma justa homenagem ao 
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governador e prestigioso chefe político 
dr. Silvério Neri, depois eleito senador 
da República e vice-presidente do Sena- 
do Federal. Não perdurou, entretanto, o 
nome da aludida vila, porquanto em 1910, 
achando-se na administração do Estado 
o coronel Antonio Clemente Ribeiro Bi- 
tencourt, foi ada a lei n.º 660, de 
15 de Dezembro, que restabeleceu a amti- 
ga denominação Urucurituba. 


Uma outra lei retirava do municipio 
« Ilha Grande, que passou a integrar o 
Municipio de Silves, e uma outra man- 
dava que voltasse a dita ilha a perten- 
cer a Urucurituba, 


Soireu uma diminuição, transf a 


que foi a Comuna numa Delegacia Mu- 
nicipal, pelo Ato n.º 33, de 4 de Setem- 
bro de 1931, voltando á condição de mu- 
nicipio em 1995. 


A vila foi elevada a cidade, no dia 1 
de Janeiro de'1939, com um só distrito 
municipal, achando-se reunidos no Paço 
Municipal as autoridades e o povo, sob 
a presidência do dr, Orlando Monteiro, 
ao tempo Juiz Municipal do Termo. Essa 
solenidade cívica teve por fim declarar 
efetivamente em vigor para todos os efei- 
tos, a partir daquela data até 31 de De- 
zembro de 1943, o novo quadro territo- 


rial da República, fixado para o Estado. 


pelos decretos-leis, ns. 68 e 176, respecti- 
vamente, de 31 de Março e 31 de Dezem- 
bro de 1938, na conformidade das nor- 


mas gerais firmadas pela lei orgênica 


nacional n.º 911, de 3 de Março do mes- 


“mo ano, Foi orador oficial da cerimônia 


“O cidadão Júlio Hermes de Araujo. Ser- 
viu de secretário para a lavratura da 
ata Manuel Neves Grana. 

O Municipio de Urucurituba limita-se 
com os Municipios de Itapiranga, Uruca- 


= rá, Parintins, Barreirinha e Maués, de 


acôrdo com as diviscs estabelecidas pe- 
jo decreto-lei n.º 1.186, de 9! de Dezem- 
bro de 1943. 


EI 
SUPERFICIE — RELÊVO — ASPÉCTOS 


O Municipio de Urucurituba é um 
dos mencres do Estado. Tem uma su- 


— 


perfície de 3.697 quilometros quadrados. 
Barreirinha possue 6.131 quilometros 
quadrados. Comparado com alguns mu- 
nicipios dos Estados de São Paulo e Mi- 
nas Gerais, o de Urucurituba tem um ter- 
ritório bastante espaçoso para as suas 
necessidades vitais. Aliás a evolução é 
para a formação de municipios de espa- 
ço restrito, e não de áreas de nação. 
“Quanto mais intenso é o interesse gru- 
pado em tômo de uma densa população; 
diz Orlando de Carvalho, “Problemas 
Fundamentais do Municipio” —— Brasi- 
lina Vol, 84, — tanto menor poderá ser 
o território de sua municipalidade. 


O espaço é todo êle plano, sem 
maior relévo marcante. As terras são 
baixas com pequenas ondulações, cober- 
tas de espessas florestas. As terras fir- 
mes, propriamente ditas, — camadas de 
rochas que ficam em plano superior ao 
nivel do rio — são poucas. Encontram- 
se veios de terra preta e camadas de ar- 
gila, ricas de humus. Todas essas ter- 
ras, porém, são magníficas para as cul- 
turas usuais de lavoura, cacau, porquem- 
to, inundadas pelos rios, absorvem gram- 
de-e opulenta Jeserva de depósitos ferti- 
lizontes. 


São muitas as várzeas alagadiças e 
os igapós. 

Os moradores constroem as suas 
barracas, de preferência, nas faixas de 
aluvião mais altas, e para livrarem-se dos 
encomodos das cheias, erguem-nas so- 
bre fortes barrotas de piremheira ou ou- 
tra madeira de lei. Ficam assim mais 
perto do rio ou paraná, onde amarram a 
comôa, destincda ás necessidades da 
vida doméstica. 


O solo é geralmente arenoso mistu- 
rado com regular proporção de argila. 

A costa do Amazonas é muito tra- 
balhada pelas correntes, sendo muito co- 
muns os fenomenos das terras caidas. 
Por isso mesmo as margens do grande 
rio são irregulares, cavadas nuns pontos, 
salientes em outros, cheias de reentron- 
cias; com árvores tombadas e paus mer- 
gulhadas ou não, que modificam e às 
vezes dificultam a marcha das “monta- 
rias pelas próximidades de terra, como 


16 ARQUIVOS 


costumam navegar. A respeito de desa- 
bamento de barrancos, causou profunda 
impressão o desaparecimento da grande 
ilha de Urucurituba tragada numa en- 
chente. Euclides da Cunha ocupou-se em 
paginas de vibrante estilo da misteriosa 
submersão da ilha, que durou dez anos, 
“mercê da superficie vastissima”, e “apa- 
gou-se numa enchente”. 


As praias lindas que possue o mu- 
nicipio são ainda palco de sortidas de 
onças. Martius, em 1820, passando por 
algumas delas, encontrou vestigios re- 
centes da passagem do felino, à busca de 
tartarugas, pois era tempo da desova. 

Luiz Agassiz mostrase extasiado 
com a rede de rios, paranás, lagos e 
ilhas existentes no território. “E um 
dêsses labirintos aquosos, exclama, que 
por si só formaria um vasto sistema flu- 
vial em outras regiões, mas que se perde 
inteiramente nêsse mundo dágua, que é 
uma parte mínima.” (“Viagem ao Brasil 
Trad. de Edgard Susseking de Men- 
donça. “Brasiliana vol. 95"). 


Tratando do paraná do Ramos, es- 
creve o eminente professor: “As margens 
dêsse canal são das mais lindas, a flo- 
resta se animava das mais ricas cores, e 
o ar estava todo carregado do perfume 
das flores”. 


Eté ao presente ainda não se des- 
cobriu minério em seu solo. O governo 
federal, empenhado no estudo das ri: 
quezas minerais da bacia amazônica, en- 
tregou a uma comissão de engenheiros 
especialisados as pesquizas referentes a 
essas possíveis reservas. Sondagens e 

* observações foram encetadas pelos es- 
pecialistas, Drs. Avelino do Oliveira, Pau- 
lino de Carvalho, Miranda Gomes, Gon- 
zaga de Oliveira, Odorico de Albuquer- 
que e outros, a objeto de estudos. 


Entre os terrenos estudados, na re- 
gião, estão os rios Abacaxis, Maué-Assú, 
Parauari, Amaná, Munguba, Urupadi, Im- 
betui, Paraná do Ramos, rio Uaicurapá, 
Mamurú, Jatapú. Dessas experiências 
não resultou para Urucurituba presunção 
da existência de minerais de maior va- 
lia. 


Von Martius verificou nas costas do 
Amazonas rochas de grés pardo-violácea, 
contendo muito ferro, orogênia que apa- 
rece constantemente em camadas tubu- 
lares. Por cima encontra-se bôa tabatin- 
ga de listras avermelhadas, esbrenqui- 
cadas ou violácecs, muito empregadas 
no emboço das casas, ainda uma ergila 
vermelha compacta- ou ilemita acinzen- 
tada, e finalmente, humus negro de es- 
pessura de três a cinco pés. 


Costume muito comum em Urucuri- 
tuba, Urucará, Barreirinha e outros luga- 
res, é o emprego do barro, da argila co- 
lorida que se depara nos barrancos dos 
rios, na pintura das habitações. A argila 
toma o nome especial de tabatinga, e 
tem diferentes graduações de coloração, 
branca, rôxo, azul, encarnada. Charaam 
a vermelha “curi” e a amarela “tauá”. 


Nas ribanceiras do Andirá existe boa 
tabatinga, de excelente qualidade. O cô 
nego Francisco Bernardino de Souza re- 
lata que o padre Manuel Justiniano de 
Seixas caiou com éste gis, diluido em 
água e leite de sórva, as paredes da ve- 
lha matriz do Andirá, as quais não só fi- 
caram alvissimas, como não deixavam 
vestígios nas roupas dos que nelas se 
encostavam. 

A população dissemina-se pelo terri- 
tório, formando pequenos núcleos, que 
vivem de caça, pesca e da extração dos 
produtos vegetais. 

A paisagem mantém um aspecto 
bravio de matas incultas, brutas. A pai- 
sagem cultural amenisa êsses traços com 
o aglomerado de casas, barracas, cam- 
pos, cercas, hortas, quintais onde se ro- 
clina, na ostensiva seiva da terra, jas-, 
mineiros floridos e gravioleiras frondo- 
scs, de verde retinto e brilhante. Os la- 
gos grandes e espalhados formam visões 
paisagísticas estranhas e impressivas na 
desordem dos matupás e das oiranas e 
no cerrado das cortinas de floresta. 


Iv 
CLIMA — FLORA — FAUNA 
Já se tem escríto muito a respeito do 


clima do Amazonas, e o fantasma antigo 
de que as suas paragens eram mortife- 
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— tas, pantanos e rios, o calor excessivo e 
extenuanie, a aquosidade érica, 
ui em sentido maléfico. Ainda bem 
Êsses conceitos foram gos poucos se 
se, 4 medida que 

sulgavam as impressões recolhidas 
viajantes de alta reputação científi- 
quo estiveram no vale maisinado, e 
estudaram a climatologia, embora 
rigores de técnica. Estudos ouiros 
encidos posteriormenie pelos na- 
e botânicos que aqui estiveram, 
por anos seguidos, viajando em 
as direções, por médicos, asirôno- 


a sua profusa ilustração, vieram de- 
Ir o fundo vasio dos que apregoa- 
os ales da terra úmida, cuja co- 
um manto continuo, compacto, 
de ilorestas, com clgumas man- 
pos, e claros de vilarejos, ci- 

e seringais. Por essa esplenden- 
ninadora e continuada vegetação 
«a bom dizer, cculta a crosta amazô- 
fendida de rios e lagos, os assaltos 
 £ão não próprios da latitude e 
midades importades umas, ou: 
tos de falta de higienização e 
to adequado. De sorte que já 
concepção scbre a salubridade do 
vale do mundo é um fato resultar- 
apurados estudos nas várias mo- 
es que apresenta. Destacam-se 


nomes, ambos já falecidos -— 
ima e Afranio Peixôto. Um e ou- 
eloquentemente os ranços 
istas opiniões, restabelecendo a 
observaram de que c climu 
da iníenso aos fixos intele- 
desenvolvimento da vida cr 
logica, e «os progressos du 
ão. O primeiro salienta «s condi- 
eprimem o homem da gleba, 
“com o meio e acaba incite- 
de climática da região. O 
que o problema regiongl 
pia é um problema semitária 
ser resolvido por medidas de 


clima é, em verdade, quente e 
ou super-úmido, com estações mal 
as de chuvas e calor ou ve 


j >s periodos da seis meses ccr- 


aíos cu simples exploradores . 


istas, por exemplo, dois con- - 


respondem as cheias e a vasante dos 
rios, conforme a posição astronômica de 
suas cabeceiras, no norte ou no sul. 

A temperatura é quase uniforme, 
como se tem repetido, com pequenas vc- 
riantes, e o calor, apesar de forte, é con- 
trabalançado por ventos constantes que 
sopram ao arrepio das correntes. Os ali- 
zeos desempenham um papel importan- 
te na saudabilidade atmosférica, varren- 
do as superfícies aquosas com o seu 
contínuo ímpeto, e  saneando o cr. 

Urucurituba não se afasta dêsse re- 
gime, como região que é do médio Ama- 
zonas. 


A vegetação é ali representada por 
imensas matas. Ás árvores que bordam 
as orilas dos paranás, rios, igarapés e la- 
gos, e florecem nas lombadas das terras, 
são muitas, podendo-se distinguir as prin 
cipais: mulungú, exapari, urostingas, clu- 
sias, bignonias, cecrópias, sumauma, 
louro, ingazeira, assacú, tuperebá, copai- 
beira, itauba, acapú, piranheira, maca- 
cauba, saboarana, mulateiro e muitas 
outras. À bedia é uma árvore prolífica 
de que os habitantes extraem uma pôlpa 
suculenta, que comem. 


Sãc muitas as qualidades de palmei- 
ras, havendo mesmo profusão delas. 

A floresta é extensa e compacia Ar- 
bustos e lenhos diversos têm qualidades 
medicinais, oleosas, corantes e fibrosas 
Muitas como «a salsaperrilha, « caferama, 
o puchuri, a sorva, cumati, macucú são 
exploradas mercantilmente. A borracha 
fornece olevado indice de receita na eco- 
nomia rural. Há muitas fibras de facil 
cotação no mercado e o plantio da juta 
é largamente feito. 


A fwuna é a mesma do Amazonas. 
No clássico reino animal há uma gran- 
de variedade de individuos interessan- 
tez. Aves, páscaros, animais silvestres, 
mamíferos povoam as terras e as águas 
são um ótimo viveiro de peixes, 

A nomenclatura das diversas espé- 
ciss e variadades nêsss sector seria ex- 


tense. 

As praias, os prados, as selvas, os 
igapós enchem-se de animais alados. 
Dos aves há um certo número delas que 


eis 
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são domesticadas e tratadas no seio da 
familia: papagaio, mutum, pavãozinho, 
japó, jacamim. Outros animais gosam 
a companhia dos casais: cutias, coatis, 
macacos, e até antas. São os xerimba- 
bos. A procura de courinhos suscitou 
uma matança ás lontras, aos veados, aos 
porcos, ás onças, aos jacarés. 


Uma porticularidade interessante é 
fomecida pelo cônego Francisco Bernor- 
dino. No paremá do Limão acha-se o la- 
go Merusinga, nome que dão a uma pe 
quena môsca que ali é abundante. Se- 
gundo o citado cronista há uma tal quem- 
tidade de môscas que, em certas oca- 
siões, nem se pode falar. Elas-Gomo que 
surgem do fundo do lago, e voam em to- 
das as direções. 


Os rios e lagos são assás piscosos 
fonte de alimentação dos moradores que 
neles encontram precioso viveiro de pez- 
cados. Dos peixes explorados comercial- 
mente, além da contribuição poderosa 
para o alimento das classes, estão con- 
templados: o pirarucú e o cetáceo peixe- 
boi. A pesca do primeiro é feita nos la- 
gos, principalmente, na vasante, erman- 


do-se feitorias nas margens. O peixe, 4 E 


pois de retalhado em mantas, é posto | 
ra secar em tendais, devidamente saiga- 
dos. O comércio do pirarucú sêco é upre 
ciavel. 


O peixe-boi é beneficiado em lingui 
ças e conserva chamada mixira, de sa- 
bor agradavel. De sabor de came de 
porco, é excelente rancho per muitos 
dias a caça dêsze animal. 


v 


SISTEMA FLUVIAL 
RIO AMAZONAS 


O Municipio de Urucurituba é bonha- 
do pelo rio Amazonas. Longo, lergo e 
profundo, desce da região criental dos 
Andes e vai desaguar no oceano 
tico. Suas águas misturam-se com as 
do mar sem se confundirem cié uma 
distancia de cerca de 150 milhas. 

- Elysée Reclus admite « idéia que "a 
massa movediça da grande corrente 
equatorial escorrega vore o finda na dk 


reção de noroeste. Uma porte dessas ma- 
térias, impelida lateralmente, vai depôr- 
se nas costas da Guicna, mas nem sem. 
pre ali fica, porque a praia, batida pelas | 
ondas, se desagrega e segue rumo de . 
noroéste sob a forma de aluviões mari. 
nhas. O trajeto dessas matérias prosse- . 
gue pois de estação em estação nas | > 
águas e no fundo, para o mar das Carai: * 
bas, e para o golio do México, ao longo 
das pequenas Antilhas e das ilhas Baha- 
ma, para todos os pontos oceanicos 
guidos pela corrente”. Remata o ni 
geógrafo a sua opinião, dizendo q 
campo de depósito por excelência 
ce ser a oeste da corrente mari 
toral da Geórgia e das Carolinas, 
tavel pelas suas imensas planí 
sedimentos e pelas suas restingt 
teiras. Euclides da Cunha repeti 
servação, e chamou o rio Armazoni 
mis impatriólicos de todos os rios | 
leiros”. de z 


Por gí se vê a enomidade di 
curso, sua grande bacia hidrogrática, o 
poder do sua esteira maravilhosa e o. 
contingente assombroso de matérias or- 
gâmicas que conduz em suas águas, 

O rio projete-se no nosso país pela 
fronteira ocidental de Tabelinga, límito 
admitido por tretados antigos e carte 
dos com as nações fronteiriças — Pe e 
Colembia. 


Porque abrange imenza bacia e lem 
proporções gigantescas, uma sério ce 
ciluentes vem desaguar em seu leito es- 
cavado e hicnie, de um e outro lado, 
dando nascimento a uma rêdo espanto- 
ca de canais o furos qo longo das terras 
por ende passa. 


Lagos enormes demoram nes suas 
magens, cs quais com élo so comun 
cam. a . 


Teria ido remotamente um verda 
deiro mer, hipótese que Frederico Ha:tt 
proclamou, explicando a forinação do va- 
ia: contes 


Em leito tão vasto criamse 
cujo processo de formação j. 
croveu maogistralmonte, como 
mosiou cs motivos ds seu desapareci- 
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* Cada um dos rios citados é uma ma- 
ha de extensão, largura, de varieda 
le individuos botanicos, e de fauna, 

cteres geológicos, que lhes de- 
Ciam a diferença de latitude e o teor 


mo os rios secundários da pla- 
o grandes, comparadas aos da 


eroso na sua expansão, na sua 
o diluvial, no exremeço de seu 
igido de oéste para este, em 


nte impressiona: águas, pro 
4 Vagas, quando agitado, con- 
le Juz na sua superfície, mura- 
lis longínquas, ilhas que des- 
ias, pondo manchas verdes 
liquida, galharadas povoadas 
bias, notas brancas de plumas de 
á + 


S — IGARAPÉS E FUROS — 


Uma inspeção ligeira sobre o mapa 
de Urucurituba dá-nos a perturbadora vi- 
são da quantidade de paranamirins, iga 
rapés e lagos. Correntes que se projetam 


cle das terras de uma caprichosa e es 
tranha rede de canais, perfeitamente na 
vegáveis os peranás por vapores e lan- 
chas e os igarapés por motores de me- 
nor calado e as usuais montarias. For- 
mam uma mesopotamia admiravel, co- 
mo já o havia sentido Agassiz. Os pa 
ranás que tem maior importancia eco- 
momica e comercial, fundos, verdadeiras 
vias fluviais são indiscutivelmente os 
Urariá e Ramos, estrads por onde enca 
minhou-se ao Madeira, para visitar as 
missões alí criadas e mantidas pelos je-. 
suitas, na sua primeira viagem ao rio 
Negro, o celebre diplomata e capitão ge- 
neral do Grão-Pará Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado. Os outros, não obs- 
fonte ocupar pleno inferior na economia 
local, são não menos preciosos comô 
vias de penetração e acessibilidade ao 


sinuosidades. Tudo nêsse 


| em rumos diferentes retalham a superfi- 


comércio. São: Aicurucáua, Mina, Com- 
mento por meio de agentes desagregado-. 
too. 

Praias surgem aqui e ali, na vason- 
te, arenosas e claras, povoadas de volá- 
teis e frequentada por animais que en- 
dam á ronda das tartarugas. Êsses che- 
lônios procuram as areentas florações pa- 
ra a desova, nos meses quentes. . 

Em todo o rio Amazonas tem-se como 
caracteriscas as terras caídas, a interfe- 
rência e as pororocas, fenomeno êste últi- 
mo que se passa no estuário, além de ou- 
tros acidentes secundários que lhe mar- 
cam a fisionomia. 

A terra caída é fato muito comum no 
Amazonas. Camadas de rochas se desa- 
gregam facilmente, em consequencia de 
for cósmicas e ruem para o abismo. 
e A Rangel, no “Inferno Verde” des- 
creve com o encanto de seu estilo uma 
dessas cenas de desaparecimento de 
grandes extensões de terras, enquanto os 
seus possuidores divertiam-se em cnima- 
da festa em sitio não muito distante. 

Muitos rios, seus afluentes, são con- 
-siderados notáveis na geografia mun- 
dial, tais o Japurá, o Purús, o Juruá, o Ne- 
gro, O Madeira. 


Wallace distingue três cores diferen 
tes de águas: rios de águas esbranqui 
cadas, rios de águas azuladas e rios de 
águas escuras. O Amazonas tem as 
águas claras, ou amareladas, o Negro 
as águas escuras. Para o primeiro o na- 
turalista dá como causa da coloração 
não somente as matérias terrosas em 
suspensão, como tambem a possibilidade 
da existência de alguma outra matéria 
corante, “que se conserva em solução nas 
suas águas”. 


Na opinião autorizada de Humboldt 
os rios de água negra tiram a originali- 
dade da côr de uma solução de hidrogê- 
nio carbonado, da exuberância da vege- 
tação dos trópicos, da grande quantidade 
de matéria vegetal impregnando o leito 
em qu rrem. Paulo Ehrenreich pen- 
sa que esta água (do rio Negro) não con- 
tém quase substancia cmorganica, mas 
em compensação muita organica (acido 
humico). Por consequencia passa, mas. 
com pouca razão, como favoravel ao de- 
senvolvimento de febres. 
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prido, Albano, Urucurituba, Garças, Mou- 
ra, Rico, Limão, Caetano, Raminho, Oira- 
na, Paurá e Murumurutuba, todos formam- 
do um sistema interessante de distribui- 
ção de águas. 

"Urariá”. — O paraná Urariá é ver- 
dadeiramente notavel. No seu desenvol- 
vimento de 430 quilometros recebe no- 
mes diferentes: Canumã, a começar da 
bôca do lago do mesmo nome até sair no 
Madeira, Abacaxi, do Canumã até a em- 
bocadura do rio Abacaxi e dêsse ponto em 
diante o de paraná Tupinambaranas. O 


padre Dr. José Monteiro de:N no 
seu Roteiro, diz que este riç no- 
me dos indios da nação Tui á, dos 


quais houve uma aldeia no lago Uaicu 
rapá, que fica á parte oriental do rio, dez 
léguas acima da bôca. Vulgarmente 
chamam a barra do rio Tupinambarana 
bôca inferior do rio Madeira, porque dês- 
te, em distancia de doze léguas de sua 
foz, vem um furo chamado Urcriá, que 
sai.em Tupinambaranas, Neste furo de- 
sermnbocam os rios Abacaxis, Canumã e 
Maué. ” 

O Uroriá vai juntar-se ao paraná do 
Ramos, abaixo da cidade de 
3.º 440" Lat. Sul e 14.º 31'39” (e 
Oéste do Rio de Janeiro. (Paulino de Car- 
valho). 


O nome Urariá origina-se de que nas 
margens dêste paraná existe abundante 
o cipó uirari, de cuja casca os indios fa- 
bricavam o veneno conhecido por cura 
re, que acondicionavam em nos 
vasos de barro, e com que hervavam as 
pontas de suas flechas. 


As águas que vêm de longe, rumo 
rosas e pezadas, trazem ao Urariá o con- 
curso de seus limos para fecundar a pla- 
nície e dar ás suas margens um possan- 
te vigor de luxúria vegetal. A seiva fe- 
cunda reflete-se em fortes tonalidades nas 
viçosas muralhas de verdura, nas arvo 
res esbeltas e copas frondentes, nas tre- 
padeiras que descem ao longo dos ma- 
deiros como enormes e estranhos véus 
verdes e nos atrevidos penachos de pal- 
meiras que rompem entre a selva espês- 
ga, e desenham no espaço os seus flexi- 
veis leques. 


O canal, que bem poderia se deno- 
minar um rio, descreve no seu longo iti- 
nerário graciosas curvas, trazendo do 
caudaloso Madeira e de volumosas ou- 
tras correntes argilas de várias regiões, 
beirando as paisagens culturais que, se 
estendem ao comprido dos barrencos, . 
aformoseadas por sitios e pequenas fa- 
zendas de gado e cacauais frescos. 


Ramos: — O “paraná dêste nome 
atravessa o municipio na direção oéste- 
leste, e o separa do Municipio de Maués. 
Desprende-se do rio Amazonas logo abai- 
xo da próspera cidade de Itacoatiara, e 

desaguar á jusante da cidade de Pa- 

tins, na margem direita. No seu pro- 
longamento recebe os cursos do Urariá, 
Andirá e Uaicurapá, rolando em alguns 
trechos sobre camadas terciárias, que 
produzem nos sitios Pedra e Terra Preta 
um conglomerado limonitico de formação 
recente, que o povo chama “pedras de 
jacaré”, e depósitos de turfa. (Dr. Aveli- 
no de Oliveira). aço 


Os terrenos da margem esquerda 
são de um modo geral, segundo êste no- 
tavel geólogo, constituídos “por uma bai- 
xada alagadiça aluvial, que se estende 
até a margem direita do rio Amazonas 
e sobre o qual viceja uma bela pasta- 
gem”. 


Aicurucaua: — ste paraná diri- 
ge-se no mesmo sentido do Ramos, e di- 
vide o Municipio de Urucurituba em duas 
zonas fiscais, e liga o Amazonas ao lago 
Grande de. Urucurituba. Lança-se nêste 
rio q 7.200 metros de distancia da séde 
do termo. 


Urucurituba — o paroná dêste nome : 
separa o municipio seu homônimo do de 
Barreirinha. 

Os principais igarapés são: Piranhas, 
Baiana, Mundurucá, Jurupari, Arroz, Mal 
Acabado, Macucaua, Guariba, Isidro, 
Mato, Providência, Igarapé-Grande, Mui- 
ratinga, Aninga, Caxinguba, Imbaubal, 
Apui, Arrozal, Negrinho, Bôto e Garcia. 


Enire os furos destacom-se: Jataí, 
Meirú, Araçatuba, São Marcos, Terra- 
Preta, Limão, Furo do Meio, Cicantan, 
Apuí, Correnteza, Cambá, Paurá, Bôto, 
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Acapurana, Tachí, Guariba, Agua-Bôa, 
Nova Esperança, Geraldo . ta 


Uma região tão fértil de correntes não 
podia deixar de possuir bons e bonitos 
lagos, uns de maior, outros de menor am- 
Salientando somente os mais 


O lago Piranhas marca o limite com 
o Municipio de Itacoatiara, comunican- 
do-se com o rio Amazonas, o lago Matos 
possue em suas terras marginais vastos 
seringais e castanhais, o Mundurucús 
tem magníficas reservas de seringueiras, 
O Sumauma é dotado de bôas pastagens, 
O Paurá divide Urucurituba do Municipio 
de Parintins e leva suas águas ao ma 
jestoso Amazonas. 


Os lagos Grande do Comprido, Arro- 
2al e Crato comunicam-se com o paraná 
do Comprido, que vai desaguar no Ama- 
zonas; Borrado, Ipiranga, Arapapá ligam- 
se com o paraná de Urucurituba, Araça- 
tuba e Compridão unem-se tambem «o 

aná Urucurituba; os lagos Grande de 
rucurituba e Urucerá levam suas aguas 
ao paramirim Aicurucaua. Coma-Verde, 
Machadão, Onça comunicam-se com o 
poraná Miuá; Murumutuba, Segundo 
Campo, Gambá, Coatí, Sucurijú, Guajará, 
Inferno, Poção, Tabocão e Tetboquinha 
vão.ter ao mesmo canal. O lago Cama- 
+ rão despeja no paraná do Ramos, assim 
como Taboca, Limão, Geraldo, Terra-Pre- 
ta, Marajá e Ressaca Grande. 


No paraná do Ramos vem vazar o 
no Uaicurapá em cuja foz assenta-se o 
povoado Tauaquera, onde, antigamente, 
Os jesuitas começaram a construção de 
um convento, de que ainda existem sóli- 
das paredes. Corre que no espaço com- 
preendido entre os paredões dormem te- 
ouros enterrados. À lenda da existencia 


do tesouro tem despertado a ambição e 
a curiosidade de muita gente, que tem 
feito grandes escavações na espectativa 
de desentrenhar do solo as riquezas por- 
ventura ali guardadas. 
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AGRICULTURA — INDÚSTRIA — 
COMÉRCIO 


A agricultura de que se fala aqui 
pode-se prever, não é uma agricultura 
intensiva ou sistemática, guardando téc- 
rica sos modernos. Não é mes- 
mo uma lavoura incrementada, desen- 
volvida e habilmente feita, com rendi- 
mento de certo modo avultado. 


As lavras das terras são pequenas, 
acanhadas e as plantações não saem da 
rotina, cifrando-se qo arroz, feijão, milho, 
fumo, cacau, bananas, açaírão, e ulti- 
mamente juta, além de algumas árvores 
frutíferas comuns. A prática seguida é a 
da derrubada da mata, da coivara e da 
limpa pelo fogo, ainda pelo velho siste- 
ma indígena, servindo-se os lavradores de 
enxada, terçado e machado para êste 
mister. 


Em matéria de hortaliças a pobreza 
é sinão completa, deficientissima e rara. 
Em alguns quintais vêm-se pimentos, er- 
vilhas, chicória, couve, coentro, limão, 
cheiro verde, para uso privado da fami- 
lia. 

Re. 

Na alimentação os legumes entram 
em muita pouca quantidade, não só por- 
que não os há, como porque fazem pon- 
co apreço dêsse coeficiente magnifico ali- 
mentor. 


O solo é exuberante de fertilidade, 
encontrando-se camadas silicosas, argi- 
losas e carregado de humus, faixas de 
terra preta, vermelha e baixios úmidos. 


Em 1874, segundo refere o cônego 
Francisco Bernardino, em “Amazonas e 
Pará” as condições da lavoura ao lado 
da ilha banhada pelo paraná -do Ramos 
eram lisongeiras. Havia nos seus terre- 
nos ubérrimos, que se distendem do Ta- 
bocal ao lago das Garças, e em outros lu- 
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gares, uma população que se entregava 
á agricultura, cultivando o café, o cacau, 
o milho e a mandioca, chegando mesmo 
a exportar êsses generos. 


O aspecto industrial é, como o da 
lavoura, pouco animador. Entretenhe-se 
êste ramo de atividade humana quase 
que exclusivamente na extração dos pro- 
dutos vegetais que oferece a natureza, e 
são a borracha, o cacau, a castanha, a 
ucuquirana e o cumarú. O Theobroma 
Cacau muito concorre para a receita pú- 
blica e a bolsa dos particulares. Plantou 
se em-outros tempos muito cacau pelas 
beiradas dos rios e igarapés e novas 
plantações em exigua escala vão se fo- 
zendo, em substituição aos velhos ca- 
cuais, alguns dêles arrebatados pelas 
correntes. O guaraná não se aclimata 
bem em Urucurituba, daí não haver a 
“Paullinia sorbilis”, cujo “habitat” por 
excelência é Maués, encontrando-se uin- 
da em Urucará. O guarmá aparece 
tambem no rio Negro, onde foi estudado 
pelo naturalista Alexandre Rodrigues Fer- 
reira, na segunda metade do XVII século. 


Nos rios Içana e Xié o guaraná era cul. — 


tivado pelos índios desertores das dili- 
gências do Uaupés. É uma planta pre-co- 


Produeção Municipal: — Quadro - 
demonstrativo da produção 
municipal de acordo com a 
exportação, em 1937, valor por 
especie e valor total: 


lombiana, a que Humbolt e Bomplant de- 
ram o nome de “Paullinia Cupana”. A 
plantação da especie parece que desa- 
pareceu do rio Negro, ou pelo menos nua- 
ca mais se cuidou dela. Em Maués, po- 
rém, cultiva-se muito, e existem naquele 
municipio fábricas e refinarias destina- 
das ao beneficiamento da importante tre- 
padeira lenhosa, reputada sagrada pelos 
índios. 


- Os couros e peles são objeto de mer- 
cancia e por isso mesmo os animais for- 
necedores de peles são procurados nas 
matas, em constantes caças que lhes dão 
os que se entregam a êsse comércio. 


Dos peixes o pirarucú paga sério tri- 
buto á indústria local; dêle se tira bôa sa- 
fra para a exportação e para o consumo 
interno. 


Em 1937 a produção municipal dava 
êsse quadro: * 


Unidade Preço por 

ESPECIES adoptada Quantidade unidade Valor oficial 
Couros e peles .. . . | Kilogramos 249 9$700 | 2:415$300 
Peixe sêco ou: salgado . .| Klogramos 40.256 2$100 | 84:537$600 
Borracha fina | Kilogramos 579 5$620 |. 3:253$980 
Sernamby .. E Kilogramos 47 3$080 144$760 
Baloitas; Ses a seco é sé Kilogramos |. 2.480 3$960. |. 9:820$000 
Cumará «| Kilogramos 900 18$000 | 16:200$000 
CacquEgaes casa Kilogramos 106.319 1$850 |196:690$150 
Couros de gado (salgados), Kilogramos 5.430 1$870 | -10:154$100 
TOTAL scanadõos «o Saaiãs 323:215$890 
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e 1944, a estatística é a seguinte: 


UTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 


ESTADO DO AMAZONAS 
no o dr dg e 1 


UMIDADE 


“| Quilo 
vm 
ra a . 


Sei embt Bis. 


P.LÍQUIDO | P. MÉDIO | V. OFICIAL 


8565 11,90 | 101 923,50 
1967 11,09 | 2181403 
8479 850 |. 72071,50 - 

1544 487 | 751928 
118 826 218 | 259 040,68 
143 798 4,40 | 632 711,20 
738 902| 665676 
7830 4,45 | 3484350 
140) = 1250) 1750,00' 
272 3131| 851632 

5 46,10) 230,50 

3| 29610) 88830 

132 7,60 | 100320 
6224 1651 |102 758,24 
2488| — 206] 512528 


301011 — [125685220 
| 


ramo industrial que vai au- 
o é o referente ao gado. Não 
“municipio campos naturais, o 

ara o campo crrtificialmente, 
a mata e plantando o capim 
1 é aproveitando gramíneas que 
m espontaneamente do solo, além 
ão da cancrant. 


Os principais criadores são os srs. 
Silvério Tundi, Vicente Limongi, Antonio 
Pedro Adegas, Geminiano Lopes «e Oli- 
veira, Terêncio Miranda, Manuel- Henri- 
que da Costa e Luiz de Farias Bastos. 

A criação de galinhas na cidade e 
nos sítios, bem assim das picotas e pe- 
rús, é regular. 
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Uma estatística procedida em 1937 exprime éste resultado: 


Namero de Valor pr 
“ ESPECIES cabeças unidade Valor total 

Bovinos.......... 1.689 1205000 202:689$009 
35 2005000 T:sc0$000 

15 705000 8:750$000 

35 175000 595$000 

Lanigeros. |. 15$000 8908000 
Muares . — |.” — — 
Asininos é a Ea] — 
Aves .... 4.250 = 3400 12:750$000 
HOTAES Ss ad am - 66 | 232:760$000 

. . 


O comércio não adquiriu ainda elas- 
ticidade, volume, é fraco e restrito. Os 
comerciantes locais exportam borracha, 
cacau, castanha, peixe seco, para Ma- 
naus e Belém, quando não negociados lo- 
go abordo de vapores e lanchas que pas- 
sam por Urucurituba, ou não são entre- 
gues para amortização ividas. 


No trabalho “O Amazonas em Núme- 
ros” da autoria do Professor Julio Uchôa, 
diretor do Departamento de Geográfia e 
Estatística, lêm-se esses dados sobre 
o volume da exportação e finanças: 


Exportação: — (1941) Volume fisico 
(quilos) 127.902; valor oficial, Cr$. ...... 
217.847,216. Finanças: — Receita — 
1936, CrS. 21.295,031; 1937, CrS. ...... 
25.498,00; 1938, Cr$. 25.030,40; 1939, CrS. 
37.580,80; 1940,CrS. 30.648,40. Despeza 
— 1988, CrS. 26.944,679; 1937, CrS. .... 
27.836,70; 1938, Cr$. 24.491,40; 1939, CrS. 
40.467,20; 1940, Cr$. 33. 965,70. a 


Em Urucurituba os frutos do cacau 
são ainda hoje moeda corrente, ou ser-- 
vem como tal. Antigamente trocavam us 
mercadorias por produtos naturais repre- 
sentados em novelos de algodão e rolos 
de pano, cacau e cravo. Pois bem, o cos- 
tume persiste no meio daquela gente sim- 
ples. E um fenomeno atávico. 


- Outra exquisitice é matarem o boi só 
depois déle vendido, ou de colocada u 
sua came. A falta de compradores em 
mercado ou feira obriga o dono do ani 
mal ou o magarefe a saber quem quer 
comprar carne até que toda ela seja ven- 
dida. Muitos pagam com seringa ou ca 
cou pa 


As facilidades de comércio são for- 


necidas pelos inúmeros canais que se | 


aprofundam na terra e levam «o habitan- 
te mais afastado as mercadorias que êle 
necessita. Não se alude aqui simples- 
mente aos grandes e importantes paranás 
do VUrariá e Ramos, estradas líquidas 
muito trafegadas, mas sim aos outros pa- 
ramirins, de que foi dada uma nomen- 
clatura. 


Lugar saliente nêste comércio fluvial 
pelos paranás ocupa o regatão, que pa- 
cientemente percorre grandes trechos, en- 
costando nos portos de cada barraca em 
operações de escumbo . 


VEL 
HISTÓRIA 
À história de Urucurituba ficou de- 
lineada linhas atrás. Distrito de Maués, 


passou em 1895 a formar municipio inde- 
pendente, com portes de terras dos Mu- 
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nicipios de Itacoatiara e Urucará, e as 
três ilhas Piroca, Ilha Grande e Cama- 
* leão, que ticam no rio Solimões. Por mo- 
tivos que não vem a pêlo esmerilhar o 
municipio e termo judiciário foi suprimi- 
do, em 1897, considerando a lei que o 
suprimiu anexo aos Municipios de Sil 
ves e Urucará. Sucedeu que no ano se- 
guinte, ou seja em 1898, fosse restabele- 
cido juntamente com o termo o referido 
municipio com os limites anteriormente 
conferidos, as três ilhas mencionadas e 
mais a de Apumuman, em frente ao para- 
«ná do Ramos, como já o havi determi 
nado a lei que criou a Comuna. A po- 
voação Tabocal ganhou a denominação 
de Silvério Neri, sendo para ela transfe- 
tida a séde do termo, mas sete anos de- 


' tomava a voltar para o povoado 
1 O termo judiciário e séde do 


“municipio, que passou a chamar-se Sil” 


vério Neri. Finalmente veio a prevale. 
page tie do Estado, Ho 15 de De- - 
s * 


de 1910, a antiga - denominação 
indígena . , A 


e é vg 

Urucurituba esteve aWpique Er 
grande parte de suas terras cedidas 
uma firma japonesa, num contrato, de 
opção firmado entre o governo do Estado 
e os súditos nipônicos, Snrs. Gensaburo 
+ Yamanishi e Kiroku Awasu, e por êstes 
senhores transferido a Tsukasa Uyesuka, 
a 11 de Março de 1927. Nêsse contrato 
de opção, de 1927, o Estado do Amazo- 
nas concedia à empreza japonesa um 
milhão de hectares de terras, pelo prazo 
de cincoenta anos, para instalação e ex- 
, Ploração de núcleos agrícolas. A conces- 
são abrangia terras marginais do rio 
Amazonas e pertencentes aos Municipios 
de Itacoatiara, Urucará, Urucurituba, Bar- 
reirinha e Parintins. A dádiva equivalia 
a uma munificiência que a nossa roman- 
tica bondade dispensava aos espertos fi- 
lhos do Império do Sol Nascente, dadas 
as cláusulas, condições e privilegios es- 
tabelecidos em favor dos japoneses. Em 
bôa hora, porém, ergueram-se vozes con- 
tra o absurdo da concessão. O professor 
Antovila Mourão Vieira, no Estado, e 


Cunha Melo e Alvaro Maia, no Parlamen- 
to Nacional, condenaram a atitude do go- 
verno, e o resultado foi a emulação do 
contrato. 
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- -Eclesiasticamente Urucurituba está 
sujeita á Vigararia de Itacoatiara, cujo pá- 
roco visita, de quando em vez, as igrejas 
e capelas da cidade e dos povoados Ta- 
bocal, Terra Preta e Urucará. Antes de 
nascer a municipalidade no torrão fe- 
cundo de Urucurituba já uma capela con- 
clamava os fiéis & oração, o sino, na sua 
sonoridade de bronze, vibrava as Ave- 
Maria, e espalhava o simbolismo cheio 
de misticismo de seus repiques. “É em 
tômo da capela que se cria a vila. Pora 
ela converge a vida da região. Em tôr- 
no dela se estabelece o comércio, o cen- 
tro consumidor — a cidade” (Rubens Boi 
ba de Moraes, citado por Fernando de 

vedo “A Cultura Brasileira"). Foi o 
que sucedeu a Urucurituba que, fregue- 
sia, tinha a sua ermida e o seu cruzeiro. 


Não se sabe a data da fundação des- 
gas igrejas, toscas, sempre esperando con- 
sertos e uma mão de cal. 


. Nos povoados romovem-se festas 
em honra de Santo Antonio, N. S. de Na- 
zaré, em Terra Preta, e São Benedito em 


q Urucará. Terra Preta está situada no cen- 


tro do municipio, — Tabocal á margem do 
rio zona m dêsses núcleos hu- 
memos, há os, Conceição, Santo An- 
tonio do Comprido e Pedras. 


População descendente de índios, 
brancos e mestiços, guarda «inda, a cer- 
tos respeitos, traços do viver antigo, das 
antigas superstições, e de velhos usos e 
costumes. Assim, entre os naturais é 
com incontrar-se práticas e ritos dos 
índios, mesmo formas de pensamento e 
serventia de instrumentos adotados pe- 
los povos selvagens. Uma dessas cren- 
cas é a da pagelança, aliás muito infil- 
trada na população do Estado, pagelança 
exercida pelos processos de fumigações, 
de chupos, de assobios, fumaça de cigar- 
r O canto-do pássaro Ticuan infunde 
no Gnimo-do caboclo um grande receio 
se êle desfia notas tristes. Se escuta o 

to do pássaro e sente que a modula- 
ção não é, como costuma, alegre, alacre, 
então não vai à pesca ou à caça, porque 
está persuadido que é baldado o intento. 
Na colheita do cacau a parada do rio, fe- 
nomeno trivial em certas épocas, tem para 

é dd 
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êsses pobres homens a significação de 
que a colheita vai ser má. Lavra entre os. 
caboclos uma verdadeira cismo da bor- 
boleta preta, quando vôa dentro de casa, 
ou nas cercanias da baraca — é um avi- 
so agoureiro, Do selvagem ainda adotam 
os processos de pescar de cacuri, timbó, 
gaponga, arco e flecha. Para a apanha 
da tartaruga utilizam-se do palmito da 
palmeira Murumuráú (“Astrocarium mu 

rumurú, Mart.”) Para fisgar o Tambaqui 
empregam a fruta do Catauarí, do araças- 
sú e do socoró. Comem os môlhos indí- 
genas, tucupí, tucupi-pichuna, o chibé. 


Na administração do presidente Efi- 
genio de Sales foi concedido patrimônio 
a Urucurituba, cujo progresso vem se 
fazendo lentamente, através dos anos, le- 
vando vida morrinhenta, pobre. 


Todo o municipio comprênde dez zonas 
distritais, que são: Urucurituba, contendo 
apenas um distrito judiciário, Tabocal, 
Pedras, Jurupari, Albano, Sumauma, Uru- 
cará, Primeiro Campo, Guajará e Concei 
ção. 


O ensino primário é distribuido por. 
quinze escolas, sendo duas na cidade. 


IX 
A CIDADE 


A cidade de Urucurituba assenta-se 
à margem direita do rio Amazonas, a 
2.º 47'54" de Lat. S. 57.º 20'00" de Long. 
em rumo ENE de Greenwich. Está a de- 
zeseis metros de altitude, e dista de Ma- 
naus 159 milhas, sendo as comunica- 
ções feitas por meio de embarcações. 
Edificada em terrenos de várzeas não 
muito altos, fica exposta as inundações, 
tempo em que grande parte do períime 
tro urbano mantém-se alagado. As en- 
chentes pouco crecidas lhe não atingem 
o coração. As águas chegam aos lugares 
mais baixos, e dai recuam. Expande-se 
por uma boa esplanada, com lagos per- 
to, o que lhe dá certo carater pitoresco. 
Ainda mais, as árvores copadas empres- 
tam-lhe frescura, e a vista do rio desato- 
ga o horisonte. 


Dificilmente Agassiz, descrevendo us 


vilas e povoações do Amazonas, conca- 

bia alguma coisa de mais triste e insívi- 

do do que a vida nêsses pequenos conglo- 
merados humanos, com todo o formalis- 
mo e convenções da civilização, e sem 
nerhuma das suas vantagens. A impres- 
são do naturalista, que estudou a fundo 
o vale, representa a verdade, e ainda 
hoje, apesar da naturcl mudança que so- 
freram, as vilas, hoje cidades, mantém, 
com poucas exceções, a mesma fisiono- 
mia desanimadora. Urucurituba, que só 
veio q erigir-se em vila em 1895, não des- 
mente o juizo do cientista lançado a res- 
peito EO lugarejos e povoados. 

Elevada à categoria de cidade, por de- 
creto-lei nacional, n.º 311, de 2 de Mor- 
ço de 1938 e do decreto-lei estadual n.º 
176, de 1 de Dezembro de 1938, conta no 
perímetro urbano 44 prédios e no subur- 
bano 24, ou sejam ao todo 61 prédios, sen- 
do 1 federal, 4 estaduais e 1 municipal. 

Casas pequenas e geralmente mal cons- 
truidas, na maioria barracas á moda do 
Emazonas, ruas cheias de mato, regos 
d'água, lixo. Uma praça olha para o rio. A 
sua população orça por trezentas almas. 
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Beirando o rio Amazonas, a cidade 
se descobre entre árvores copadas e lin- 
das palmeiras. Perto do porto acha-se o 
jardim com o seu corêto e os seus can- 
teiros de flores. Uma igrejinha adiante 
adorna o povoado e concentra a gente 
religiosa local, nas suas festas e nas ora- 
ções. O padroeiro é São José. Tem um 
cemitério. Encontra-se outro cemitério em 
Tabocal e um outro em Terra Preta. 


A cidade não se diga desprovida de 
estabelecimentos comerciais, alguns dê- 
les são aliás bem providos de mercado- 
rias. O municipio todo tem seis clubes 
esportivos, sendo dois na cidade. 


O termo judiciário tem estado sem- 
pre anexo ao da Comarca de Itacoatiara. 
O seu primeiro juiz municipal foi o bacha- 
rel em direito Francisco da Silva Campus. 
Atualmente é juiz de direito de Itacouti 
rao dr. Orlando Monteiro, que tem juris- 
dicão sobre o termo, onde o movimento 
forense é pouco, funcionando corno es 
crivão o Sar. Manoel Candido Ribeiro de 
Menezes. 
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sair do atrazo em que está, da rotina aco- 
brunhadora em que jazem cidade e po- 
voados. De clima bom, de solo rico para 


AMAZONAS 
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miiricade 
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